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INTRODUÇÃO  

O câncer bucal constitui um relevante problema de saúde pública global, 
caracterizado por elevada morbimortalidade, especialmente quando diagnosticado 
em estágios avançados. A detecção precoce dessas lesões está diretamente 
associada à melhora do prognóstico e ao aumento das taxas de sobrevida, sendo 
o exame clínico criterioso e o diagnóstico oportuno fundamentais na prática 
odontológica (Neville et al., 2016; Warnakulasuriya, 2009). 

Apesar dos avanços nas estratégias diagnósticas, uma parcela significativa dos 
casos ainda é identificada tardiamente, em virtude da apresentação clínica inicial 
frequentemente inespecífica, o que dificulta a distinção entre lesões benignas e 
potencialmente malignas. Nesse contexto, torna-se imprescindível o 
desenvolvimento e a incorporação de métodos auxiliares capazes de aumentar a 
acurácia diagnóstica e otimizar a triagem clínica, contribuindo para o 
encaminhamento precoce e adequado tratamento dos pacientes (Singh et al., 
2025). 

A inteligência artificial (IA) tem emergido como uma tecnologia promissora na área 
da saúde, permitindo a análise automatizada de grandes volumes de dados, 
reconhecimento de padrões e suporte à tomada de decisão clínica. Na odontologia, 
sua aplicação no diagnóstico de lesões bucais envolve o uso de algoritmos de 
aprendizado de máquina e redes neurais profundas, com destaque para a análise 
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de imagens clínicas, exames radiográficos e dados histopatológicos (Schwendicke 
et al., 2020). Estudos recentes demonstram que essas tecnologias apresentam 
elevada acurácia na identificação de lesões potencialmente malignas, podendo 
atuar como ferramentas auxiliares no diagnóstico precoce do câncer bucal (Shen 
et al., 2026; Horvath et al., 2026). 

Além disso, tecnologias inovadoras, como biossensores salivares e sistemas de 
telessaúde, vêm sendo incorporadas ao cenário diagnóstico, ampliando o acesso 
à avaliação especializada e contribuindo para a detecção precoce da doença, 
especialmente em regiões com menor disponibilidade de profissionais 
especializados (Wang et al., 2026; Singh et al., 2025). 

Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo analisar criticamente 
as evidências disponíveis na literatura acerca da aplicação da inteligência artificial 
no diagnóstico do câncer bucal, destacando suas potencialidades, limitações e 
perspectivas clínicas. 

 

MÉTODO  

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, conduzida por meio de busca nas 
bases de dados PubMed, Google Scholar, SciELO e Portal de Periódicos CAPES. 
A estratégia de busca foi realizada utilizando descritores em português e inglês, 
incluindo “inteligência artificial”, “diagnóstico” e “câncer bucal”, bem como seus 
correspondentes em inglês “artificial intelligence”, “diagnosis” e “oral cancer”, 
combinados por operadores booleanos AND e OR. 

Foram incluídos artigos científicos publicados nos últimos 10 anos, sendo também 
consideradas referências clássicas para fundamentação teórica, contemplando 
estudos originais, revisões sistemáticas e narrativas, além de documentos 
institucionais relevantes ao tema. Foram excluídos estudos duplicados, publicações 
sem acesso ao texto completo e trabalhos que não apresentavam relação direta 
com o objetivo da pesquisa. 

O processo de seleção dos estudos foi realizado em três etapas sequenciais: leitura 
dos títulos, análise dos resumos e leitura integral dos textos potencialmente 
elegíveis. A análise dos dados foi conduzida de forma descritiva e qualitativa, com 
foco na identificação e síntese das principais evidências relacionadas à aplicação 
da inteligência artificial no diagnóstico do câncer bucal. 

 

REVISÃO DA LITERATURA  

O câncer bucal compreende um grupo de neoplasias malignas que acometem 
diferentes sítios anatômicos da cavidade oral, incluindo lábios, língua, gengiva, 
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assoalho bucal e palato duro, sendo o carcinoma espinocelular o subtipo histológico 
mais prevalente (Warnakulasuriya, 2009; Neville et al., 2016). No Brasil, sua 
relevância epidemiológica é expressiva, com estimativas de 17.190 novos casos 
anuais para o triênio de 2026 a 2028, o que evidencia seu impacto significativo na 
saúde pública (INCA, 2025). Apesar dos avanços nas estratégias de prevenção e 
diagnóstico, a maioria dos casos ainda é identificada em estágios avançados, 
comprometendo o prognóstico e reduzindo as taxas de sobrevida. 

O diagnóstico precoce constitui o principal fator determinante para o sucesso 
terapêutico. Entretanto, lesões iniciais frequentemente apresentam características 
clínicas inespecíficas, podendo ser confundidas com alterações benignas, como 
lesões traumáticas ou inflamatórias, o que dificulta sua identificação precoce 
(Warnakulasuriya, 2009). O método padrão-ouro para o diagnóstico definitivo 
permanece a biópsia seguida de análise histopatológica, embora seja um 
procedimento invasivo, dependente de infraestrutura laboratorial e associado a 
desconforto ao paciente (Neville et al., 2016). 

Nesse contexto, há crescente interesse no desenvolvimento de métodos auxiliares 
capazes de otimizar a triagem clínica e reduzir a necessidade de intervenções 
invasivas. A inteligência artificial (IA) tem emergido como uma ferramenta 
promissora na área da saúde, sendo definida como um conjunto de sistemas 
computacionais capazes de simular processos cognitivos humanos por meio da 
análise de dados, reconhecimento de padrões e suporte à tomada de decisão 
clínica (Schwendicke et al., 2020). Entre suas principais abordagens destacam-se 
o aprendizado de máquina (machine learning) e o aprendizado profundo (deep 
learning), amplamente aplicados na análise de imagens médicas e odontológicas. 

Estudos recentes demonstram que a IA pode ser aplicada no diagnóstico de lesões 
bucais por meio da análise automatizada de imagens clínicas intraorais, exames 
radiográficos, tomografias e lâminas histopatológicas, apresentando elevada 
acurácia na detecção de alterações sugestivas de malignidade (Khanagha et al., 
2022; Silva et al., 2021). Revisões sistemáticas e meta-análises reforçam esses 
achados, evidenciando que sistemas baseados em redes neurais convolucionais, 
as quais são algoritmos de aprendizado profundo especializado na análise de 
imagens, apresentam alta sensibilidade e especificidade na identificação do 
carcinoma espinocelular oral, com desempenho comparável ao de especialistas 
(Shen et al., 2026; Horvath et al., 2026). 

Além da análise de imagens, observa-se avanço significativo no desenvolvimento 
de tecnologias baseadas na integração entre inteligência artificial e biotecnologia. 
Nesse cenário, destacam-se biossensores capazes de identificar biomarcadores 
salivares associados ao câncer bucal, permitindo abordagens diagnósticas não 
invasivas e potencialmente mais precoces (Wang et al., 2026). No contexto 
brasileiro, iniciativas conduzidas por instituições de pesquisa têm demonstrado o 
potencial dessas tecnologias, como o desenvolvimento de dispositivos capazes de 
detectar marcadores relacionados à metástase tumoral por meio da saliva (Cnpem, 
2025). 
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Outro avanço relevante refere-se à utilização de modelos multimodais de 
inteligência artificial, incluindo grandes modelos de linguagem, capazes de integrar 
diferentes fontes de dados clínicos, laboratoriais e de imagem. Esses sistemas 
apresentam potencial para aprimorar a acurácia diagnóstica e auxiliar na tomada 
de decisão clínica, aproximando-se do raciocínio diagnóstico humano (Hassanein 
et al., 2026). 

Adicionalmente, o machine learning têm demonstrado eficácia na triagem de lesões 
bucais potencialmente malignas, contribuindo para o encaminhamento precoce de 
pacientes e para a redução da variabilidade diagnóstica entre profissionais 
(Groenevelt et al., 2025; Goud et al., 2025). Em contextos de baixa infraestrutura e 
populações com acesso limitado a serviços especializados, a associação entre 
estratégias de rastreamento e tecnologias baseadas em IA tem se mostrado 
promissora para ampliar o diagnóstico precoce e reduzir desigualdades em saúde 
(Singh et al., 2025). 

Apesar dos avanços, a literatura evidencia desafios importantes para a 
implementação da inteligência artificial na prática clínica. Entre eles destacam-se a 
necessidade de validação externa dos algoritmos, padronização dos bancos de 
dados utilizados para treinamento dos modelos, custos elevados e limitações 
relacionadas à infraestrutura tecnológica. Além disso, a capacitação profissional 
para interpretação dos dados gerados e questões éticas envolvendo o uso dessas 
tecnologias representam barreiras adicionais (Schwendicke et al., 2020; Pinto, 
2024). 

Dessa forma, a inteligência artificial configura-se como uma ferramenta inovadora 
e promissora no diagnóstico do câncer bucal, com potencial para aumentar a 
acurácia diagnóstica, reduzir o tempo de resposta clínica e contribuir para a 
detecção precoce da doença. No entanto, sua incorporação na prática odontológica 
deve ocorrer de forma complementar ao julgamento clínico do cirurgião-dentista, 
sendo fundamental a superação de desafios técnicos, econômicos e educacionais 
para sua implementação em larga escala. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O câncer bucal permanece como um importante problema de saúde pública, sendo 
o diagnóstico precoce essencial para a melhoria do prognóstico. Nesse contexto, a 
inteligência artificial destaca-se como uma ferramenta promissora no auxílio ao 
diagnóstico, apresentando elevada acurácia e potencial para reduzir a variabilidade 
entre examinadores e otimizar a tomada de decisão clínica. 

Os avanços em tecnologias baseadas em machine learning, deep learning e 
abordagens multimodais ampliam as possibilidades diagnósticas, incluindo 
métodos não invasivos, como a análise de biomarcadores salivares. Além disso, 
essas ferramentas mostram-se especialmente relevantes em contextos com 
acesso limitado a serviços especializados, contribuindo para a ampliação do 
diagnóstico precoce. 
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Entretanto, sua implementação ainda enfrenta desafios relacionados à validação 
científica, infraestrutura tecnológica, custos e capacitação profissional. Assim, 
conclui-se que a inteligência artificial deve ser incorporada como ferramenta 
complementar ao julgamento clínico, sendo necessários investimentos contínuos 
em pesquisa e inovação para sua consolidação na prática odontológica. 
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